
CONSELHO ESTADUAL DE CONSELHO ESTADUAL DE 
RECURSOS HÍDRICOS RECURSOS HÍDRICOS –– CERH/PRCERH/PR

23ª REUNIÃO ORDINÁRIA23ª REUNIÃO ORDINÁRIA

Curitiba, 24 de março de 2014



PAUTA DA REUNIÃOPAUTA DA REUNIÃO

1. Aprovação da ata da 22ª Reunião Ordinária;

2. Leitura do Expediente;

3. Lançamento do Ano Pedagógico da Água e do Livro “O 
Paraná e suas Águas”;

4. Apresentação e distribuição do Livro “Indicadores d e 
Desenvolvimento Sustentável do Paraná por Bacias 
Hidrográficas”;

5. Apresentação sobre a importância do levantamento e 
gestão de Áreas Contaminadas no Paraná,  pela 
MINEROPAR;



PAUTA DA REUNIÃOPAUTA DA REUNIÃO
6. Apresentação da avaliação das Metas de Gestão de

Águas no âmbito do Sistema Estadual em 2013 do
Programa de Consolidação do Pacto Nacional de Gestão
das Águas - PROGESTÃO ;

7. Discussão e deliberação sobre minuta de Resolução
que aprova a avaliação das Metas de Gestão de Águas
no âmbito do Sistema Estadual de Gerenciamento deno âmbito do Sistema Estadual de Gerenciamento de
Recursos Hídricos em 2013 do Programa de
Consolidação do Pacto Nacional de Gestão das Águas -
PROGESTÃO;

8. Discussão e deliberação sobre minuta de Resolução
que institui a Câmara Técnica de acompanhamento do
Programa de Consolidação do Pacto Nacional de Gestão
das Águas - PROGESTÃO ;



PAUTA DA REUNIÃOPAUTA DA REUNIÃO

9. Discussão e deliberação sobre minuta de Resolução
que estabelece nova composição e período de mandato
da Câmara Técnica de Assuntos Institucionais e de
Conformidade de Matérias Legais - CTIL;

10. Assuntos Gerais; e

11. Encerramento.



Posse de novos Conselheiros

Conselheiros Titulares

EVANDRO PINHEIRO – da SETU, em substituição a
MARTA TAKAHASHI

EZIQUIEL MENTA – da SEED, em substituição a
MAURICIO ROSA



ITEM 1 DE PAUTA

Aprovação da ata da 22ª 
Reunião Ordinária;Reunião Ordinária;



Item 2 de pauta

Leitura do ExpedienteLeitura do Expediente



ITEM 3 DE PAUTA

Lançamento do Ano Pedagógico da 
Água e do Livro “O Paraná e suas 

Águas”



Livro – O Paraná e suas Águas



Livro – O Paraná e suas Águas



ITEM 4 DE PAUTA

Apresentação e distribuição do Livro 
“Indicadores de Desenvolvimento 
Sustentável do Paraná por Bacias 

Hidrográficas”Hidrográficas”



ITEM 4 DE PAUTA



A Bacia Hidrográfica como unidade de planejamento e gestão d o
meio ambiente

Trabalho desenvolvido pelo IPARDES, com a participação da
SEMA, IAP e AGUASPARANÁ.

Pioneiro no país, uma vez que adota a bacia hidrográfica como
unidade de análise para elaboração de indicadores ambienta is,
sociais e econômicos

Ferramenta fundamental para a tomada de decisões e para aFerramenta fundamental para a tomada de decisões e para a
elaboração de ações

Serve de subsídio para as diversas instâncias públicas e pri vadas,
as universidades e a sociedade em geral, acerca das condições
ambientais

Importante contribuição para os Comitês de Bacia Hidrográf ica,
que deverão se debruçar sobre este conjunto de informações,
avaliando e refletindo os resultados dos seus planos, progr amas e
projetos



ITEM 5 DE PAUTA

Apresentação sobre a importância do  
levantamento e gestão de Áreas 

Contaminadas no Paraná

KÁTIA NORMA SIEDLECKI

MINEROPAR



ITEM 6 DE PAUTA

Apresentação da avaliação das Metas 
de Gestão de Águas no âmbito do 

Sistema Estadual em 2013 do Programa 
de Consolidação do Pacto Nacional de de Consolidação do Pacto Nacional de 

Gestão das Águas - PROGESTÃO



Pacto Nacional

PROGESTÃO
Estratégia de Implementação



Obrigações do CERH/PR no Pacto Nacional pela 
Gestão das Águas

a) Aprovar o Quadro de Metas do PROGESTÃO ;

b) Acompanhar o cumprimento das obrigações da
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos
Hídricos – SEMA e do Instituto das Águas do Paraná
– AGUASPARANÁ; e

c) Atestar, previamente à certificação final pela ANA, o
cumprimento das metas contratuais do
PROGESTÃO, para efeito de transparência dos
recursos financeiros.

Obs: assinam o Contrato PROGESTÃO, o Presidente
da ANA, o Diretor Presidente do AGUASPARANÁ e o
Presidente do CERH/PR



Mapa de Gestão
Definição de Metas para Desenvolvimento Institucion al

Classe Desafios Ações * Estrutura mínima ** Gerenciamento

A
Usos pontuais e 

dispersos; ausência de 
conflitos

• Hidrologia
• Planejamento estratégico
• Outorgas pontuais

5 técnicos especialistas: 
perfil multidisciplinar

• Secretaria e/ou OERH
• Conselho Estadual

B
Conflitos pelo uso da 

água em algumas áreas 

Todas anteriores +

•Planejamento, outorga e
fiscalização (áreas críticas)

10 técnicos especialistas: 
• Secretaria e/ou OERH
• Conselho Estadual

Pacto Nacional

B água em algumas áreas 
(áreas críticas)

fiscalização (áreas críticas)
•Apoio a organismos de bacia e
capacitação

10 técnicos especialistas: 
perfil multidisciplinar

• Conselho Estadual
• Organismos de bacias 

(áreas críticas)

C
Conflitos pelo uso da 

água com maior 
intensidade e 
abrangência

Todas anteriores +

•Plano Estadual
•Sistemas de outorga, fiscalização e 
cadastro
•Apoio a comitês e capacitação

15 técnicos especialistas: 
maior diversidade profissional

• Secretaria e OERH
• Conselho Estadual
• Comitês de bacias

D Conflitos de maior grau 
de complexidade

Todas anteriores +

•Planos de Bacia
•Enquadramento
•Apoio às Agências de Água e à 
cobrança

20 técnicos especialistas: 
ampla diversidade profissional

• Secretaria e OERH
• Conselho Estadual
• Comitês de Bacia
• Agência de Água

(*) Incluídas as ações de apoio – rede de monitoramento e sistema de informações 
(**) Estrutura Administrativa (Secretaria ou OERH) referente à equipe técnica permanente (sem apoio administrativo e jurídico)



Quadro de Metas de Cooperação Federativa – Meta I
Metas para todas as Classes

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

METAS Período/
Parcela1

Período/Parcela 2 Período/Parcela 3 Período/Parcela 4 Período/Parcela 5

Identificação Tipo Peso 2013 2013 2014 2015 2016

Meta I.1
Integração das 

bases cadastrais NC 10%
Em

andamen-
to

Dados de usuários 
de recursos hídricos 
disponibilizados no 

CNARH

Dados de usuários 
de recursos hídricos 
disponibilizados no 

CNARH

Dados de usuários 
de recursos hídricos 
disponibilizados no 

CNARH

Dados de usuários de 
recursos hídricos 

disponibilizados no 
CNARH

Meta I.2
Compartilha-

mento de 
informações 

NC 10% OK
Informações 

disponibilizadas 
para o SNIRH

Informações 
disponibilizadas 

para o SNIRH

Informações 
disponibilizadas 

para o SNIRH

Informações 
disponibilizadas

para o SNIRHinformações 
sobre águas 
subterrâneas

para o SNIRH para o SNIRH para o SNIRH para o SNIRH

Meta I.3
Contribuição

para difusão do 
conhecimento

NC 10% OK

Dados 
disponibilizados 
para o Relatório 
“Conjuntura dos 

Recursos Hídricos”

Dados 
disponibilizados 
para o Relatório 
“Conjuntura dos 

Recursos Hídricos”

Dados 
disponibilizados 
para o Relatório 
“Conjuntura dos 

Recursos Hídricos”

Dados 
disponibilizados para 

o Relatório 
“Conjuntura dos 

Recursos Hídricos”

Meta I.4
Prevenção de 

Eventos 
Hidrológicos 

Críticos

NC 10% Em
andamen-

to

Manual Operativo da 
Sala de Situação 

elaborado e 
manutenção 

corretiva da rede 
telemétrica realizada

Boletins produzidos 
diariamente e 
manutenção 

corretiva da rede 
telemétrica realizada

Boletins produzidos 
diariamente e 
manutenção 

corretiva da rede 
telemétrica realizada

Boletins produzidos 
diariamente e 
manutenção

corretiva da rede 
telemétrica realizada

Meta I.5
Atuação para 
Segurança de 

Barragens
NC 10% Em

andamen-
to

Cadastro de 
Barragens 

estruturado e 
classificação das 

barragens realizado

Fiscalização das 
barragens realizada

Fiscalização das 
barragens realizada

Fiscalização das 
barragens realizada



Quadro de Metas de Gestão de Águas – Classe C
Meta II.1 a II.5

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

METAS Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5

Identificação Tipo Peso 2013 2013 2014 2015 2016

Meta II.1
Definição das 

metas para 
fortalecimento 

do SEGREH

NC
Pré

requi-
sito

Metas 
aprova-
das pelo 
CERH/PR

_ _ _ _

Meta II.2
Instrumentos 

legais, 
institucionais e 

CM 15%

10 
variáveis

5 

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 5
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 6
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 6
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 7
variáveis de gestãoinstitucionais e 

de articulação 
social

5 
obrigató-

rias

variáveis de gestão variáveis de gestão variáveis de gestão variáveis de gestão

Meta II.3
Instrumentos de 

planejamento CM 15%

8
variáveis

3 
obrigató-

rias

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 3
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 4
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 5
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência 

em pelo menos 6
variáveis de gestão

Meta II.4
Instrumentos de 

informação e 
suporte

CM 10%

6
variáveis

3 
obrigató-

rias

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 3
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 4
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 4
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência 

em pelo menos 4
variáveis de gestão

Meta II.5
Instrumentos 
operacionais CM 10%

8
variáveis

3 
obrigató-

rias

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 3
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 4
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 4
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência 

em pelo menos 5
variáveis de gestão



Quadro de Metas de Gestão de Águas – Classe C
Meta II.1 a II.5

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

METAS Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5

Identificação Tipo Peso 2013 2013 2014 2015 2016

Meta II.1
Definição das 

metas para 
fortalecimento 

do SEGREH

NC
Pré

requi-
sito

Metas 
aprova-
das pelo 
CERH/PR

_ _ _ _

Meta II.2
Instrumentos 

legais, 
institucionais e 
de articulação 

CM 15%

10 
variáveis

5 
obrigató-

rias

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 5
variáveis de gestão

(6)

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 6
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 6
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 7
variáveis de gestão

de articulação 
social

rias (6)

Meta II.3
Instrumentos de 

planejamento CM 15%

8
variáveis

3 
obrigató-

rias

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 3
variáveis de gestão

(3)

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 4
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 5
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência 

em pelo menos 6
variáveis de gestão

Meta II.4
Instrumentos de 

informação e 
suporte

CM 10%

6
variáveis

3 
obrigató-

rias

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 3
variáveis de gestão

(4)

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 4
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 4
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência 

em pelo menos 4
variáveis de gestão

Meta II.5
Instrumentos 
operacionais CM 10%

8
variáveis

3 
obrigató-

rias

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 3
variáveis de gestão

(5)

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 4
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência em 

pelo menos 4
variáveis de gestão

Alcance dos níveis 
de exigência 

em pelo menos 5
variáveis de gestão

(nº) – número de variáveis que já atendemos



Variáveis de Gestão – Classe C - Detalhamento

*
*

+

*
*

*
Atendimento obrigatório em todos os períodos de cer tificação*

Variável facultativa (C)



Variáveis de Gestão – Classe C - Detalhamento

*
*

+

*

*

Atendimento obrigatório em todos os períodos de cer tificação*

Variável facultativa (C)



Variáveis de Gestão – Classe C - Detalhamento

*

+

*
*
*

Atendimento obrigatório em todos os períodos de cer tificação*



Variáveis de Gestão – Classe C - Detalhamento

+

*
*

Variável facultativa (C) +

+

*

*

Atendimento obrigatório em todos os períodos de cer tificação*

Variável facultativa (C)



Instrumentos legais, institucionais e de articulaçã o social
* atendimento obrigatório

Meta Nível 
adotado

Justificativa/esclarecimentos/
descrição da situação

Atendime
nto

1.1 Organização Institucional do 
Sistema de Gestão

P
reenchido pela A

N
A

P
reenchido pela

A
G

U
A

S
P

A
R

A
N

Á

OK

1.2 Organismos(s) Coordenador / 
Gestor

OK

1.3 Gestão de Processos

1.4 Arcabouço Legal OK

P
reenchido pela A

N
A

P
reenchido pelaS

E
M

A
 e      

A
G

U
A

S
P

A
R

A
N

Á

1.4 Arcabouço Legal OK

1.5 Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos

OK

1.6 Comitês de Bacias e 
Organismos Colegiados

1.7 Agências de Água e Entidades 
Delegatárias

1.8 Capacitação Setorial Licitação de 
empresa em 
2013 - OK

1.9 Articulação com Setores 
Usuários e Transversais



Instrumentos de Planejamento
* atendimento obrigatório

Meta Nível 
adotado

Justificativa/esclarecimentos/
descrição da situação

Atendime
nto

2.1 Balanço Hídrico

P
reenchido pela A

N
A

P
reenchido pela

A
G

U
A

S
P

A
R

A
N

Á

OK

2.2 Divisão Hidrográfica OK

2.3 Planejamento Estratégico 
Institucional

P
reenchido pela A

N
A

P
reenchido pelaS

E
M

A
 e 

A
G

U
A

S
P

A
R

A
N

Á

Institucional

2.4 Plano Estadual de Recursos 
Hídricos

OK

2.5 Planos de Bacia

2.6 Enquadramento

2.7 Estudos Especiais de Gestão

2.8 Modelos e Sistemas de Suporte 
à Decisão



Instrumentos de Informação e Suporte
* atendimento obrigatório

Meta Nível 
adotado

Justificativa/esclarecimentos/
descrição da situação

Atendime
nto

3.1 Base Cartográfica

P
reenchido pela A

N
A

P
reenchido pela

A
G

U
A

S
P

A
R

A
N

Á

OK

3.2 Cadastro de Usuários e 
Infraestrutura

OK

P
reenchido pela A

N
A

P
reenchido pelaS

E
M

A
 e 

A
G

U
A

S
P

A
R

A
N

Á
3.3 Monitoramento 
Hidrometeorológico

OK

3.4 Monitoramento de Qualidade 
de Água

3.5 Sistema de Informações

3.6 Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação



Instrumentos Operacionais
* atendimento obrigatório

Meta Nível 
adotado

Justificativa/esclarecimentos/
descrição da situação

Atendime
nto

4.1 Outorga de direito de uso

P
reenchido pela A

N
A

P
reenchido pela

A
G

U
A

S
P

A
R

A
N

Á

OK

4.2 Fiscalização OK

4.3 Cobrança

P
reenchido pela A

N
A

P
reenchido pelaS

E
M

A
 e 

A
G

U
A

S
P

A
R

A
N

Á
4.4 Sustentabilidade Financeira 
do Sistema de Gestão

4.5 Infraestrutura Hídrica

4.6 Gestão e Controle de Eventos 
Críticos

OK

4.7 Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos

4.8 Programas indutores







ITEM 7 DE PAUTA

Discussão e deliberação sobre minuta 
de Resolução que aprova a avaliação 

das Metas de Gestão de Águas no 
âmbito do Sistema Estadual em 2013 do âmbito do Sistema Estadual em 2013 do 

Programa de Consolidação do Pacto 
Nacional de Gestão das Águas -

PROGESTÃO



RESOLUÇÃO nº xx CERH/PR, de 24 de março de 2014 

Aprova a avaliação das Metas de Gestão de Águas no âmbito do 
Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídri cos em 2013 

do Programa de Consolidação do Pacto Nacional de Ge stão das 
Águas - PROGESTÃO

O CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS – CERH/PR, no
uso das competências que lhe são conferidas pela Lei Estadua l nº
12.726, de 26 de novembro de 1999 e pelo disposto no Decreto nº12.726, de 26 de novembro de 1999 e pelo disposto no Decreto nº
9.129, de 27 de dezembro de 2010, e

Considerando que a RESOLUÇÃO nº 86 CERH/PR, de 28 de agosto
de 2013, aprova o Quadro de Metas do Programa de Consolidação do
Pacto Nacional de Gestão das Águas - PROGESTÃO, no âmbito do
Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos;

Considerando o Contrato 068/ANA/2013 estabelecido entre o
Governo do Estado do Paraná e a Agência Nacional de Águas
referente ao Programa PROGESTÃO; e



Considerando que cabe a este Conselho acompanhar o
cumprimento das obrigações estabelecidas no Quadro de Meta s
do PROGESTÃO, conforme Resolução ANA nº 379, de 21 de
março de 2013, atestando, previamente à certificação final pela
ANA, o cumprimento das metas de implementação dos
instrumentos e das ferramentas de apoio ao gerenciamento de
recursos hídricos do Estado do Paraná,

RESOLVE:
Art. 1º. aprovar a avaliação das Metas de Gestão de Águas no

âmbito do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursosâmbito do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos
Hídricos em 2013 do Programa de Consolidação do Pacto
Nacional de Gestão das Águas - PROGESTÃO, constantes do
Formulário de Autoavaliação 2014 da Agência Nacional de Águ as,
em anexo.

Art. 2º. Esta Resolução entrará em vigor na data da sua
publicação.

LUIZ EDUARDO CHEIDA
Secretário de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hí dricos

Presidente do Conselho Estadual de Recursos Hídrico s



ITEM 8 DE PAUTA

Discussão e deliberação sobre minuta 
de Resolução que institui a Câmara 

Técnica de acompanhamento do 
Programa de Consolidação do Pacto Programa de Consolidação do Pacto 

Nacional de Gestão das Águas -
CTPROGESTÃO



MINUTA DE RESOLUÇÃO Nº XX CERH/PR, de 24 de março d e 2014
Institui a Câmara Técnica de avaliação das Metas de  Gestão de Águas no 
âmbito do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recu rsos Hídricos do 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional de Gestã o das Águas -
PROGESTÃO - CTPROGESTÃO

O CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS – CERH/PR, no uso da s
competências que lhe são conferidas pela Lei Estadual nº 12. 726, de 26 de
novembro de 1999 e pelo disposto no Decreto nº 9.129, de 27 de d ezembro de
2010, e tendo em vista o disposto em seu Regimento Interno, ap rovado pela
Resolução nº. 01 CERH/PR, de 27 de julho de 2001, e alterado pe la Resolução
nº. 46 CERH/PR, de 23 de fevereiro de 2006, enº. 46 CERH/PR, de 23 de fevereiro de 2006, e

Considerando que a RESOLUÇÃO nº 86 CERH/PR, de 28 de agosto de 2013,
aprova o Quadro de Metas do Programa de Consolidação do Pacto Nacional
de Gestão das Águas - PROGESTÃO, no âmbito do Sistema Estadua l de
Gerenciamento de Recursos Hídricos;

Considerando o Contrato 068/ANA/2013 estabelecido entre o Governo do
Estado do Paraná e a Agência Nacional de Águas referente ao Pr ograma
PROGESTÃO; e



Considerando que cabe a este Conselho acompanhar o cumprime nto
das obrigações estabelecidas no Quadro de Metas do PROGESTÃ O,
conforme Resolução ANA nº 379, de 21 de março de 2013, atestan do,
previamente à certificação final pela ANA, o cumprimento da s metas
de implementação dos instrumentos e das ferramentas de apoi o ao
gerenciamento de recursos hídricos do Estado do Paraná;

Considerando que o § 2º do art. 14 do Regimento Interno do CERH /PR
prevê que as Câmaras Técnicas serão integradas por (5) cinco
membros, e que deverão ser consideradas as diferentes categ orias
que constituem o Plenário e sua proporcionalidade, a saber :que constituem o Plenário e sua proporcionalidade, a saber :

� um Coordenador, com a função de relator, indicado pelo
Presidente e referendado pelo plenário do CERH/PR;

� dois integrantes escolhidos entre os membros representant es
das instituições do Poder Executivo do Conselho; e

� dois integrantes escolhidos entre os membros representant es da
Assembléia Legislativa, municípios, sociedade civil, set ores usuários e
Comitês de Bacia Hidrográfica do Conselho.



RESOLVE:

Art. 1º. Instituir Câmara Técnica de avaliação das Metas de
Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual de
Gerenciamento de Recursos Hídricos do Programa de
Consolidação do Pacto Nacional de Gestão das Águas -
PROGESTÃO - CTPROGESTÃO, de acordo com os critérios
estabelecidos no Regimento Interno do Conselho Estadual
de Recursos Hídricos.

Art. 2º. É competência da Câmara Técnica avaliar as Metas
de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estadual de
Gerenciamento de Recursos Hídricos do Programa de
Consolidação do Pacto Nacional de Gestão das Águas -
PROGESTÃO



Art. 3°. Como o número de interessados em participar da
composição desta Câmara Técnica é superior ao número previs to
no artigo 14 do Regimento, são indicados membros suplentes,
que passarão a ser titulares em eventuais ausências destes.
(verificar interessados)

Art. 4º. A Câmara Técnica fica instituída com a seguinte
composição:

I) Coordenador:
II) Instituições do Poder Executivo no Conselho :II) Instituições do Poder Executivo no Conselho :
1.
2.
Suplências: (verificar interessados)
III) Representantes da Assembléia Legislativa, Município s,

Sociedade Civil, Setores Usuários de Recursos Hídricos e Co mitês
de Bacia Hidrográfica no Conselho:

1.
2.
Suplências: (verificar interessados)



Parágrafo único. Os membros suplentes também serão
convidados a participar das reuniões das Câmaras Técnicas,
porém sem direito a voto, respeitado o definido no art. 3º.
(verificar interessados)

Art. 6º. As reuniões da Câmara Técnica serão abertas à
participação das demais instituições.

Art . 7º. Esta Resolução entrará em vigor na data da suaArt . 7º. Esta Resolução entrará em vigor na data da sua
publicação.

LUIZ EDUARDO CHEIDA
Secretário de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hí dricos

Presidente do Conselho Estadual de Recursos Hídrico s



ITEM 9 DE PAUTA

Discussão e deliberação sobre minuta 
de Resolução que estabelece nova 

composição e período de mandato da 
de Resolução que estabelece nova 

composição e período de mandato da 
Câmara Técnica de Assuntos 

Institucionais e de Conformidade de 
Matérias Legais - CTIL



MINUTA DE RESOLUÇÃO Nº XX CERH/PR, de 24 de março d e 2014

Estabelece nova composição e define suplências para  a Câmara 
Técnica de Assuntos Institucionais e de Conformidad e de Matérias 

Legais - CTIL para o mandato de 24 de março de 2014 a 23 de março 
de 2018, e dá outras providências

O CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS – CERH/PR, no
uso das competências que lhe são conferidas pela Lei Estadual nºuso das competências que lhe são conferidas pela Lei Estadual nº
12.726, de 26 de novembro de 1999 e pelo disposto no Decreto nº
9.129, de 27 de dezembro de 2010, e tendo em vista o disposto em
seu Regimento Interno, aprovado pela Resolução nº. 01 CERH/ PR,
de 27 de julho de 2001, e alterado pela Resolução nº. 46 CERH/P R,
de 23 de fevereiro de 2006, e

Considerando as competências da Câmara Técnica de Assuntos
Institucionais e de Conformidade de Matérias Legais - CTIL,
estabelecidas na Resolução nº 52 CERH/PR;



Considerando que o Parágrafo Segundo do artigo 14 do
Regimento Interno do CERH/PR prevê que as Câmaras
Técnicas serão integradas por (5) cinco membros, e que
deverão ser consideradas as diferentes categorias que
constituem o Plenário e sua proporcionalidade, a saber:

� um Coordenador, com a função de relator, indicado
pelo Presidente e referendado pelo plenário do CERH/PR;

� dois integrantes escolhidos entre os membros
representantes das instituições do Poder Executivo do
Conselho;

� dois integrantes escolhidos entre os membros
representantes da Assembléia Legislativa, municípios,
sociedade civil, setores usuários e Comitês de Bacia
Hidrográfica do Conselho;

�

RESOLVE



Art. 1º. Estabelecer a nova composição da Câmara Técnica
de Assuntos Institucionais e de Conformidade de Matérias
Legais - CTIL para o período de 24 de março de 2014 a 23
de março de 2018.

Art. 2°. Como o número de interessados em participar da
composição desta Câmara Técnica foi superior ao numero
previsto no artigo 14 do Regimento, são indicados
membros suplentes, que passarão a ser titulares em
eventuais ausências destes ou no caso de perda deeventuais ausências destes ou no caso de perda de
mandato.

Parágrafo único. A ausência de membros da Câmara
Técnica por duas reuniões consecutivas ou por quatro
alternadas no decorrer de um biênio implicará na exclusão
da instituição por ele representado.



Art. 3º. A Câmara Técnica de Assuntos Institucionais e de
Conformidade de Matérias Legais - CTIL, passa a ter a
seguinte composição:

a) Coordenador: AGUASPARANÁ

b) Instituições do Poder Executivo no Conselho:
PGE
SEABSEAB
Suplência: SEPL

c) Representantes da Assembléia Legislativa, Municípios,
Sociedade Civil, Setores Usuários de Recursos Hídricos e
Comitês de Bacia Hidrográfica no Conselho:
ABRH
OCEPAR
Suplência: SANEPAR



§ 1º: Os membros suplentes também serão convidados a
participar das reuniões das Câmaras Técnicas, porém sem dir eito
a voto, respeitado o definido no art. 2º .

§ 2º: O membro suplente que assumir a titularidade na Câmara
Técnica completará o período do mandato do membro
substituído.

Art. 4º. As reuniões das Câmaras Técnicas serão abertas à
participação das demais instituições .participação das demais instituições .

Art. 5º. Esta Resolução entrará em vigor na data da sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

LUIZ EDUARDO CHEIDA
Secretário de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hí dricos

Presidente do Conselho Estadual de Recursos Hídrico s



ITEM 10 DE PAUTA

Assuntos GeraisAssuntos Gerais



DIA INTERNACIONAL DA ÁGUA 2014  
ÁGUA E ENERGIA



MINUTA DE RESOLUÇÃO Nº XX CERH/PR, DE XX DE XXX DE 2013
Institui a Câmara Técnica para estabelecimento de p arâmetros 

mínimos de qualidade de água a serem observados na análise do 
requerimento de outorga de direito de uso de recurs os hídricos, 

visando a captação de águas subterrâneas, de caráte r temporário, 
e estabelece suas competências e composição

O CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS – CERH/PR,
no uso das competências que lhe são conferidas pela Lei
Estadual nº 12.726, de 26 de novembro de 1999 e pelo disposto noEstadual nº 12.726, de 26 de novembro de 1999 e pelo disposto no
Decreto nº 9.129, de 27 de dezembro de 2010, e

Considerando que compete ao CERH/PR estabelecer critérios e
normas gerais para a outorga de direito de uso de recursos
hídricos, estabelecido no art. 38, inciso IV, da Lei nº 12.72 6/1999;

Considerando a necessidade de estabelecer os parâmetros
mínimos de qualidade de água a serem observados na análise do
requerimento de outorga de direito de uso de recursos hídric os,
visando a captação de águas subterrâneas;



Considerando as atribuições do Instituto das Águas do Paran á -
AGUASPARANÁ estabelecidas no Art. 39 –A da Lei Estadual n°
12.726, de 26 de novembro de 1999, de outorgar, suspender e
revogar, mediante procedimentos próprios, direitos de uso de
recursos hídricos;

Considerando as atribuições do Instituto Ambiental do Para ná - IAP
de planejar, organizar e realizar o monitoramento ambiental d o ar,
água, solo e efluentes líquidos, emissões atmosféricas e re síduos;

Considerando a atribuição da Secretaria de Estado da Saúde - SESA
de se manifestar sobre a potabilidade da água para abastecim ento
humano;

Considerando a atribuição da Minerais do Paraná S.A. - MINER OPAR
de disponibilizar o conhecimento geológico como instrument o de
avaliação da vulnerabilidade do substrato frente à ação de
substâncias contaminantes;



Considerando que o § 2º do art. 14 do Regimento Interno do
CERH/PR prevê que as Câmaras Técnicas serão integradas por ( 5)
cinco membros, e que deverão ser consideradas as diferentes
categorias que constituem o Plenário e sua proporcionalida de, a
saber:

� um Coordenador, com a função de relator, indicado pelo
Presidente e referendado pelo plenário do CERH/PR;

� dois integrantes escolhidos entre os membros
representantes das instituições do Poder Executivo do Cons elho;
e

� dois integrantes escolhidos entre os membros
representantes da Assembléia Legislativa, municípios, so ciedade
civil, setores usuários e Comitês de Bacia Hidrográfica do
Conselho.



RESOLVE:

Art. 1º. Instituir Câmara Técnica de Qualidade de Água, de ca ráter
temporário, de acordo com os critérios estabelecidos no
Regimento Interno do Conselho Estadual de Recursos Hídrico s.

Art. 2º. É competência da Câmara Técnica propor os parâmetro s
mínimos de qualidade de água a serem observados na análise do
requerimento de outorga de direito de uso de recursos hídric os,
visando a captação de águas subterrâneas .visando a captação de águas subterrâneas .

Art. 3°. Como o número de interessados em participar da
composição desta Câmara Técnica é superior ao número previs to
no artigo 14 do Regimento, são indicados membros suplentes,
que passarão a ser titulares em eventuais ausências destes.



Art. 4º. A Câmara Técnica fica instituída com a seguinte
composição:

I) Coordenador: AGUASPARANÁ

II) Instituições do Poder Executivo no Conselho:
1. MINEROPAR
2. SESA
Suplências: IAP

III) Representantes da Assembléia Legislativa, Municípios,III) Representantes da Assembléia Legislativa, Municípios,
Sociedade Civil, Setores Usuários de Recursos Hídricos e
Comitês de Bacia Hidrográfica no Conselho:

1. SANEPAR
2. Município de Pinhalão
Suplências: ABRH e UNICENTRO,

Parágrafo único. Os membros suplentes também serão
convidados a participar das reuniões das Câmaras Técnicas,
porém sem direito a voto, respeitado o definido no art. 3º.



Art. 5º. A Câmara Técnica terá vigência de até 180 dias a parti r da
sua aprovação.

Art. 6º. As reuniões da Câmara Técnica serão abertas à
participação das demais instituições.

Art. 7º. Esta Resolução entrará em vigor na data da sua
publicação.

LUIZ EDUARDO CHEIDALUIZ EDUARDO CHEIDA
Secretário de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hí dricos

Presidente do Conselho Estadual de Recursos Hídrico s


